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Nem só de malbec vive a capital da província 
de Mendoza, localizada no centro-norte da provín-
cia, no lado leste dos Andes, com muitos contra-
fortes e grandes planaltos. Com uma população 
de pouco mais de 110 mil habitantes, a cidade de 
Mendoza é o centro nervoso de uma região metro-
politana com 1.055.679 mendoncinos.

A Ruta Nacional 7, a principal estrada entre 
Buenos Aires e Santiago, atravessa Mendoza, 
paralela à antiga estrada de ferro Transandina, 
que foi desativada. A cidade é o ponto de parti-
da para os alpinistas a caminho do Aconcágua 
(a montanha mais alta dos hemisférios ocidental 
e sul fora da Ásia) e atrai os viajantes de aventu-
ra interessados em montanhismo, caminhadas, 
cavalgadas, rafting e outros esportes. No inver-
no, as atrações são as estações de esqui.

A Cidade

Para quem quer conhecer Mendoza num único 
dia, um city tour é a melhor opção. A partida 
pode ser da Plaza Independência, no centro de 
Mendoza, onde são vendidos os ingressos. São 
nove paradas, nas quais pode-se descer e espe-
rar o ônibus seguinte: Cerro de la Gloria, Museu 
da Área Fundacional, Casa de San Martín, 
Teatro Mendoza, Enoteca Museo del Vino, Calle 
Aristídes Villanueva, Fuente de los Continentes, 
Museo Cornelio Moyano, Parque Deportivo de 
Montaña. O intervalo entre eles é de 25 minutos. 
Outra opção é alugar uma bicicleta. Os moto-
ristas respeitam os ciclistas, que devem observar 
as regras do trânsito. O Parque San Martín, com 
muitas atrações, vale uma boa caminhada.

Em 2 de março de 1561, o conquistador 
espanhol Pedro de Castillo fundou a cidade. 
Grande parte da edificação colonial foi destruí-
da em 20 de março de 1861, após um intenso 
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